GRAVAME!

Copiosíssimo 
É o cardume do clitóris massageado. 
Ato-me aos olhos da angelical nitroglicerina, 
Ai, caibo na silhueta de mim... 
Porquanto é já 
O mero impacto da antemanhã. 
Nobreza de decifrar a dialética, 
O mofo, sobretudo a inconsideração do sexo, 
E assim recapitule o jorro, 
Afaste o prepúcio do nada. 
..............

Vazio! 
Cavo estereotipado o é, e deste modo, 
Torna-se ligame de oblação. Nada a recompor... 
Apenas a decomposição do fim. 
Indecência de céus inimagináveis, 
Exótico gás para nunca contaminar o ônus da fala, 
Nem o gozo que encaminha
O calafete. 
..............

Sim. Desprezo o obituário do verso coagido. 
A genitália deu-se calcinada é já só lubricidade. 
Em pêsames os gumes enciumados 
Já não são chafarizes que se broche. 
Cânones de longitude o são, 
Cujos girassóis douram-lhe 
Em incisão. 
..............

Não um canto, 
Mas um Míssil Tomahawk que consumiu 
A endêmica caravana. 
Uma sílaba mortuária ainda por decifrar. 
Repaginados, 
Os velórios são os mais definidos dos pesares. 
Entretanto compulsivamente imagino-me poeta. 
Endeusado no gravame de um nó. 
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